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Cooperativismo 
é agente que 
transforma cidades

Um modelo de economia que 
se consolidou como a principal 
fonte de renda de muitos brasilei-
ros. O Dia Internacional do Coope-
rativismo celebra a união de mi-
lhares de pessoas envolvidas em 
uma das sete atividades coopera-
tivas em atuação hoje no Brasil. 
A premissa é o compartilhamento 
de interesses em busca de benefí-
cios comuns visando o progresso 
social via desenvolvimento econô-
mico da sociedade na região onde 
o negócio está inserido. O dia do 
cooperativismo é comemorado 
sempre no primeiro sábado de ju-
lho, que neste ano será no dia 6, 
e marcará o 30º 
Dia Internacional 
das Cooperativas 
reconhecido pelas 
Nações Unidas e o 
102º Dia Internacio-
nal Cooperativo.

Os segmentos 
Agropecuário, Con-
sumo, Crédito, In-
fraestrutura, Saúde, 
Trabalho, Produção 
de Bens e Serviços 
e Transporte con-
centram esse movimento colabo-
rativo que a cada ano ganha mais 
espaço no Rio Grande do Sul, no 
Brasil e no mundo, e surgem como 
agentes essenciais para a promo-
ção de desenvolvimento nos esta-
dos brasileiros. 

Segundo dados da Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), são mais de 4.690 coope-
rativas em atuação no Brasil, com 
mais de 20,5 milhões de associa-
dos e geração superior a 520 mil 
empregos diretos em mais de 1.400 
municípios do Brasil, números que 

refletem a grandeza do modelo de 
atividade que também se destaca 
pela qualidade de seus produtos e 
serviços e pela responsabilidade 
socioambiental - o cooperativismo 
tem ainda seu compromisso com 
a implementação dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Organização nas Nações 
Unidas (ONU) até 2030.

Os benefícios gerados pelo tra-
balho coletivo refletem na econo-
mia local: municípios que contam 
com a presença de cooperativas 
apresentam, em média, um incre-
mento de R$ 5,1 mil no PIB por ha-
bitante, segundo cálculos da OCB. 

Esse valor equivale 
a 18,6% da média 
do PIB por habitan-
te. Também traz o 
dado sobre o mer-
cado de trabalho, 
em que cidades que 
sediam algum ramo 
de atividade coope-
rativista apresen-
tam, em média, um 
acréscimo de 28,4 
empregos por 10 
mil habitantes.

O ambiente colaborativo que 
rege o cooperativismo o torna um 
agente transformador de pessoas 
e empresas, independentemente 
do cenário posto, seja favorável 
ou de dificuldades, a exemplo do 
momento pelo qual passa o Rio 
Grande do Sul. Seu modelo sus-
tentável de atuação torna o seg-
mento mais resiliente, que se mol-
da diante de crises. Exemplos de 
sucesso, superação e novas proje-
ções para o setor podem ser confe-
ridos nesta edição, no caderno es-
pecial Cooperativismo.

A vida dá muitas voltas. Não humilhe seus semelhantes, pois eles são seus irmãos. Talvez aquela 
pessoa que você humilhou hoje será quem que vai lhe estender a mão no futuro. Viva com humildade, 
sem extrapolar os próprios limites. Sobretudo, tenha prudência, para evitar problemas futuros. Lem-
bre-se de que a vida dá muitas voltas.

Meditação
Seja simples e humilde. Nunca humilhe ninguém.

Confirmação
“E assim, repassando geração por geração, compreendei que jamais desfalecerão os que esperam 

em Deus! (1Mc 2,61).
Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O ambiente 
colaborativo 
muda a realidade 
de municípios 
onde as 
atividades  
estão inseridas

“Estamos com o edital pron-
to, mas os preços do arroz cede-
ram e acho prudente monitorar a 
situação antes de qualquer ação 
de compra.” Carlos Fávaro, ministro 
da Agricultura.

“O Marco Civil da Internet pre-
vê que as plataformas só são respon-
sabilizáveis se, após decisão judicial, 
elas não removerem conteúdo.” Luís 
Roberto Barroso, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

“Com a bolsa de valores, o Rio 
voltará a ser um grande centro de 
negócios, atraindo investidores.” 
Claudio Pracownik, CEO do Ameri-
cas Trading Group (ATG).

“A questão do aborto não é 
matéria de contra ou a favor. Não 
é matéria para confundir e não fa-
larmos sobre ciência. As religiões 
têm que ser respeitadas, mas não 
são elas que determinam a vida 
pública e o bem comum.” Debora 
Diniz, antropóloga.

“A gente precisa unir esforços, 
de mãos dadas, achar a solução. A 
gente sabe que, a cada dia, vai ter 
um desafio, uma nova dificuldade. 
Existe a vontade de todos de aju-
dar – seja o governo federal, gover-
no estadual e o parlamento – mas a 
gente tem que ter a compreensão, 
deixar nossas diferenças de lado 
para ajudar o pessoal que está na 
ponta.” Marcelo Arruda, presidente 
da Federação dos Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs).

O único shopping 
center do Centro 
de Porto Alegre 
reabriu nesta 
semana após o 
religamento da 
energia. O Rua da 
Praia Shopping 
ficou 60 dias 
fechado, devido 
aos impactos 
da enchente 
histórica. Mas 
o shopping não 
voltará à plena 
operação. Com 
danos maiores 
à praça de 
alimentação, o 
complexo vai 
funcionar das 9h às 19h de segundas a sábado. Nos domingos e 
feriados, o centro comercial ficará fechado. São cerca de 40 lojas 
no complexo, com quatro pisos. A praça de alimentação, que fica 
em nível abaixo da rua, foi a mais atingida e não voltará nesta 
retomada, podendo levar mais dois meses. Acesse o QR Code e 
leia mais essa iniciativa de retomada na Capital.

THAYNÁ WEISSBACH/JC

REPRODUÇÃO/JC

Com o restabelecimento da energia elétrica em todas as áreas 
comuns da Rodoviária de Porto Alegre, o terminal voltou a ficar 
aberto 24h por dia. Conforme o Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (Daer), todos os 72 boxes voltaram a 
ser disponibilizados e tanto transportes interestaduais quanto 
intermunicipais, bem como embarques e desembarques, 
retornaram aos seus lugares originais. A Rodoviária de Porto Alegre havia suspendido 
suas atividades no dia 4 de maio, após ficar completamente alagada durante a cheia 
histórica do Guaíba. Confira mais detalhes pelo QR Code. 

TÂNIA MEINERZ/JC


